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Abstract. Medium-to large-bodied mammalian fauna of Parque Ecológico Rancho dos Bugres, Southern Bra-
zil. Mammalian fauna is under several threat, mainly in Atlantic Forest of South America. Atlantic Forest is 
an ecorregion strongly endangered by habitat loss and fragmentation, processes that influencing directly the 
ecosystems functioning. We developed a mammalian inventory in a forest remnant in southern of Santa Cata-
rina, Brazil, aiming to know the medium- to large-bodied mammalian composition and diversity. The study was 
carried in three transects within Parque Ecológico Rancho dos Bugres (PERB; 28º29’S and 49º15’W) through 
camera-traps, resulting in a total effort of 630 traps/day.  We obtained 106 independent records of nine mam-
malian species, within the orders Carnivora, Cingulata and Rodentia. The results of our study can increase the 
knowledge about the mammalian diversity and distribution in the subtropical Atlantic Forest. Moreover, can 
be generated subsidies for the implementation of conservation strategies on mammalian fauna and contribut-
ing to filling part of the gap in the knowledge of distribution of medium- to large-bodied mammals in a region 
poorly studied.
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Resumo: A fauna de mamíferos está sob ameaça, principalmente na Floresta Atlântica da América do Sul. 
Essa é uma ecorregião fortemente ameaçada pela perda e fragmentação do hábitat, processos que influen-
ciam diretamente o funcionamento dos ecossistemas. Desenvolvemos um inventário de mamíferos em um 
remanescente florestal no sul de Santa Catarina, Brasil, objetivando conhecer a composição e a diversidade 
de mamíferos de médio e grande porte. O estudo foi realizado em três transectos no Parque Ecológico Rancho 
dos Bugres (PERB, 28º29’S e 49º15’W) através de armadilhas fotográficas, resultando em um esforço total de 
630 armadilhas/dia. Obtivemos 106 registros independentes de nove espécies de mamíferos, das ordens Car-
nivora, Cingulata e Rodentia. Os resultados do nosso estudo aumentam o conhecimento sobre a diversidade e 
distribuição de mamíferos na Mata Atlântica subtropical. Além disso, podem ser utilizados para gerar subsídios 
para a implementação de estratégias de conservação na fauna de mamíferos, contribuindo para preencher 
parte da lacuna no conhecimento da distribuição de mamíferos de médio e grande porte em uma região pouco 
estudada.
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Introdução

A biodiversidade mundial está sob um 
número quase incontável de ameaças e em vá-
rias escalas existem lacunas taxonômicas e de 
distribuição geográfica de vários táxons, i.e., la-
cunas Linneanas e Wallaceanas, respectivamen-
te (Whittaker et al., 2005). A região neotropical 
contém a maior riqueza de espécies mamíferos 
do Novo Mundo (Américas) e a segunda quan-
tidade de espécies de mamíferos da Terra, com 
elevadas taxas de endemismo (Ojeda, 2013). Na 
região Neotropical, o Brasil caracteriza-se por 
possuir uma megadiversidade, contendo de 15% 
a 20% das cerca de 1,7 milhão de espécies descri-
tas no mundo (Lewinsohn & Prado, 2005). Essa 
diversidade está relacionada principalmente com 
a maior cobertura original de floresta entre os 
continentes, destacando-se a região amazônica 
(Moreira, 2009). Outra floresta tropical no con-
tinente Sul americano, a majestosa Mata Atlânti-
ca é apontada como uma área prioritária para a 
conservação da biodiversidade. Essa ecorregião 
contém uma riqueza de mais de 300 espécies de 
mamíferos e está fortemente ameaçada por uma 
série de fatores (e.g., fragmentação e perda de 
hábitat, introdução de espécies exóticas e de-
faunação) (Paglia & Pinto, 2010; Bogoni et al., 
2016 a). 

A perda de habitat e desflorestamento 
na Mata Atlântica é um fator histórico e assusta-
doramente alto, restando apenas cerca de 12% 
da cobertura original em fragmentos pequenos e 
sem conectividade (Ribeiro et al., 2009). No es-
tado de Santa Catarina, um dos mais meridionais 

dentro dos domínios da Mata Atlântica, resta cer-
ca de 29% da cobertura original de floresta. Esse 
estado era outrora dominado integralmente por 
Mata Atlântica, principalmente por Floresta Om-
brófila Densa, Floresta Ombrófila Mista e Flores-
tas Deciduais (Veloso et al., 1998). No estado, os 
remanescentes estão distribuídos principalmente 
(74%) em manchas de floresta ≤ 50 ha (Vibrans et 
al., 2013). Apenas 7,2% dos fragmentos florestais 
têm área maior do que 1.000 ha e são concen-
trados nas encostas das montanhas, enquanto as 
áreas de planaltos foram destinadas a hábitats 
antropogênicos (e.g., agricultura, silvicultura e 
assentamentos urbanos) (Vibrans et al., 2013). 
Essa perda e mudança de hábitats levaram a uma 
mudança na composição e diminuição da diver-
sidade de mamíferos. Esse grupo, em geral, tem 
requerimentos ecológicos que os levam à depen-
dência de grandes áreas de ambientes naturais 
para a manutenção de suas populações (Bogoni 
et al., 2016 a).

Um componente-chave de mudança e 
que ameaça a fauna de mamíferos é a defauna-
ção (Dirzo et al., 2014; Bogoni et al., 2016 b). 
Representa uma forte ameaça e leva a uma di-
minuição acentuada da abundância e diversida-
de de vertebrados, gerando consequências ne-
gativas para o funcionamento dos ecossistemas 
(Redford, 1992; Dirzo et al., 2014; Bogoni et 
al., 2016 a). Conhecer os padrões de distribuição 
de grupos faunísticos, embora já relictuais, per-
mite uma visão da integridade (ou ausência de 
integridade) dos ecossistemas, do seu estado de 
conservação e geram informações para propor 
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estratégias de conservação (Chiarello, 2000; Ga-
letti et al., 2009). Os processos ecológicos den-
tro da Mata Atlântica historicamente já sofreram 
mudanças devido às inúmeras ameaças supraci-
tadas. No entanto, exclusivamente a defaunação 
poderá aumentar os efeitos negativos sob o fun-
cionamento dos ecossistemas (Galetti & Dirzo, 
2013). Em curto e longo prazo e por várias vias 
(e.g., dispersão de sementes, mudanças em re-
des tróficas, integridade e manutenção de pro-
cessos ecológicos) a defaunação gerará efeitos 
negativos não-randômicos (Culot et al., 2013; 
Galetti & Dirzo, 2013; Bogoni et al., 2016 b). 

Especificamente, na Mata Atlântica a 
fauna de mamíferos compreende 318 espécies, 
dentre as quais 30% são endêmicas (Paglia et al., 
2012; Graipel et al., 2016). O estado de Santa 
Catarina apresenta diversidade de 139 espécies 
de mamíferos terrestres distribuídas entre 28 
famílias, e 19 espécies (~14%) estão sob alguma 
categoria de ameaça de extinção (Santa Catari-
na, 2011). A conservação dessa grande biodiver-
sidade é atualmente um desafio devido às altas 
influências antrópicas sob os ecossistemas ori-
ginais (Viana & Pinheiro, 1998). Ações imedia-
tas de conservação podem mitigar os acintosos 
declínios das populações de mamíferos (Bogoni 
et al., 2016 a). Nesse contexto, os inventários de 
mamíferos são essenciais e apresentam dados 
fundamentais para a conservação de espécies e 
populações (Magioli et al., 2016). Esta questão é 
particularmente importante na porção meridio-
nal do estado de Santa Catarina, devido à ausên-
cia de estudos sistemáticos de inventariamento 

de mamíferos de corpo médio a grande. Sabendo 
das lacunas no conhecimento sobre a distribui-
ção de espécies de mamíferos em várias regiões 
da Mata Atlântica – incluindo o sul de Santa Ca-
tarina – nosso objetivo foi conhecer a composi-
ção de mamíferos de médio a grande porte em 
uma área remanescente da Mata Atlântica sub-
tropical, localizada no Parque Ecológico Rancho 
dos Bugres, município de Pedras Grandes, Santa 
Catarina. 

Material e métodos

Área de estudo 

Desenvolvemos o estudo em um rema-
nescente de Floresta Ombrófila Densa subtropi-
cal, com cerca de 180 ha, localizado no Parque 
Ecológico Rancho dos Bugres (PERB; 28°29’04’’S 
e 49°15’24’’O; datum WGS84, Figura 1), muni-
cípio de Pedras Grandes, Santa Catarina, Brasil. 
O clima da região é classificado como Cfa (tem-
perado subtropical), com uma temperatura mé-
dia anual entre 16° C a 27° C (Monteiro, 2001; 
Peel et al., 2007). Dentro e no entorno do PERB 
existem importantes corpos de água e córregos. 
A paisagem do entorno – além de conter forma-
ções de vegetação nativa em diferentes estágios 
de regeneração – é caracterizada pela presença 
marcante de agroecossistemas (e.g., pomares de 
frutas não nativas, áreas de pastagem, culturas 
de milho e feijão e silvicultura de espécies exóti-
cas [Eucalyptus spp. e Pinus spp.]). 

Dentro do fragmento estudado deli-
mitamos três transectos equidistantes por 600 
metros. Em um gradiente de perturbação, o tran-
secto 01 (T1) foi o lugar considerado mais con-
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servado, caracterizado pela grande presença de 
vegetação nativa com alta concentração de “pal-
mito-juçara” (Euterpe edulis Mart. (Arecaceae)). 
O transecto 02 (T2) – classificado como de per-
turbação intermediária – é configurado por ve-
getação nativa sem dominância monoespecífica 

ou monogenérica. O transecto 03 (T3) – próximo 
da trilha principal do PERB – é caracterizado por 
ser a área mais perturbada por ações humanas, 
composto de um ambiente mais aberto com pre-
sença de espécies exóticas (Eucalyptus spp. L’Hér. 
(Myrtaceae)). 

Figura 1. Localização da área de estudo e dos transectos no Parque Ecológico Rancho dos Bugres (PERB), município de 
Pedras Grandes, Santa Catarina, Brasil.
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Coleta de dados

Realizamos o inventário da fauna de 
mamíferos mensalmente de dezembro de 2016 
a abril de 2017. Os dados foram obtidos com três 
armadilhas fotográficas (Tigrinus®: Modelo 6.3) 
instaladas em cada transecto distantes umas das 
outras por 605 (± 312) metros. Cada armadilha 
fotográfica foi fixada em árvores a uma altura 
de 30 a 40 cm do solo, com um esforço mensal 
de 14 dias, totalizando 70 dias de amostra em 
cada transecto. A amostragem resultou em um 
esforço total de nove câmeras, totalizando 630 
armadilhas/dia. Sem qualquer uso de iscas, as 
câmeras foram configuradas para fazer registros 
fotográficos em um intervalo de 30 segundos. 
Dos registros obtidos, usamos apenas os regis-
tros independentes de mamíferos por armadilha 
fotográfica. Portanto, excluímos os registros fo-
tográficos da mesma espécie, no mesmo ponto, 
registrados em um tempo menor que uma hora 
(Gómez et al., 2005; Di Bitetti et al., 2006; Oli-
veira-Santos et al., 2008; Oliveira-Santos et al., 
2009).

Identificamos as espécies com base em 
literatura especializada (Eisenberg & Redford, 
1999; Oliveira & Cassaro, 2006). As espécies 
foram identificadas de acordo com o tamanho 
do corpo e pelagem. Além disso, os pequenos 
felinos do gênero Leopardus foram identificados 
com base na proporção entre tamanho da cabe-
ça e tamanho dos olhos, tamanho e forma do na-
riz, orelha e cauda (Oliveira & Cassaro, 2006). 
A taxonomia alfa seguiu Paglia et al. (2012) e 
reconhecemos a distinção recente entre Leopar-

dus guttulus (Hensel, 1872) e Leopardus tigrinus 
(Schreber, 1775) (Trigo et al., 2013). O status 
de ameaça de cada espécie foi obtido de acor-
do com as listas oficiais de espécies ameaçadas 
para o estado (Santa Catarina, 2011), nacional 
(Mma, 2014) e global (União Internacional para 
a Conservação da Natureza [Iucn], 2016). A au-
torização para realizar o estudo foi gerada pelo 
SISBIO/Instituto Chico Mendes de Conservação 
da Biodiversidade (número 52848-1).

Análise de dados

A suficiência da amostragem foi obtida 
através da construção de curvas de acumulação 
de espécies suavizadas (randomizadas 500 vezes) 
com intervalos de confiança de 95% (Colwell et 
al., 2012). Foram considerados dois componen-
tes para a estimativa de riqueza: (1) espécies 
com apenas um registro independente na amos-
tragem (i.e., singletons); e (2) espécies com dois 
registros independentes na amostragem (i.e., 
doubletons) (Colwell & Coddington, 1994). Uti-
lizamos o estimador Chao 1 para avaliar a eficiên-
cia de amostragem das espécies (Colwell et al., 
2012). Além disso, a integridade da taxa de amos-
tragem de cada ponto foi calculada por meio de 
cobertura de amostragem (Colwell et al., 2012). 

Resultados

Obtivemos 106 registros independentes 
de nove espécies de mamíferos de médio a gran-
de porte (peso adulto ≥ 1 kg), pertencentes às 
ordens Carnivora, Cingulata e Rodentia (Tabela 
1). Rodentia foi a ordem com maior representa-
tividade (n = 46), seguido por Carnivora (n = 38) 
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e Cingulata (n = 22). A análise da integridade da 
amostragem mostrou uma cobertura de 99,98% 
e a riqueza estimada (via estimador Chao 1) foi 
de 9,02 espécies (Figura 2). 

Detalhadamente, no T1 registramos seis 
espécies, no T2 nove espécies (contemplando to-
das as espécies registradas ao longo de todo o 
fragmento) e no T3 quatro espécies de mamífe-
ros. O maior número de registros independentes 
foi obtido em T3 (n = 43), seguido do T2 (n = 41) 

e do T1 (n = 22). Cerdocyon thous e Puma conco-
lor foram registrados apenas em T2, Leopardus 
guttulus Nasua nasua e Procyon cancrivorus fo-
ram registradas em T1 e T2, Eira barbara em T2 
e T3 e as outras espécies em todos os transectos. 
Cuniculus paca e Dasyprocta azarae, foram as 
únicas espécies de roedores registradas em nos-
so estudo, somando cerca de 43 % dos registros 
independentes (62,8% deles no T3, o transecto 
considerado mais perturbado) (Tabela 1). 

Figura 2. Curva de Rarefação e suas métricas para mamíferos de médio a grande porte registrados em um remanescente 
da Mata Atlântica subtropical, Parque Ecológico Rancho dos Bugres (PERB), Santa Catarina, Brasil.
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Taxon Status Independent records Total

SC MMA IUCN T1 T2 T3 N (%)

CARNIVORA

Canidae

Cerdocyon thous Linnaeus, 1766 ─ ─ LC 0 2 0 2 (1,9)

Felidae

Leopardus guttulus Hensel, 1872 ─ VU VU 2 1 0 3 (2,8)

Puma  concolor Linnaeus, 1771 VU VU LC 0 5 0 5 (4,7)

Mustelidae

Eira barbara Linnaeus, 1758 ─ ─ LC 0 4 2 6 (5,7)

Procyonidae

Nasua  nasua Linnaeus, 1766 ─ ─ LC 3 15 0 18 (17)

Procyon  cancrivorus Cuvier, 1798 ─ ─ LC 1 3 0 4 (3,8)

CINGULATA

Família Dasypodidae

Dasypus novemcinctus Linnaeus, 1758 ─ ─ LC 3 5 14 22 (20,8)

RODENTIA

Cuniculidae

Cuniculus  paca Linnaeus, 1766 VU ─ LC 2 1 13 16 (15)

Dasyproctidae

Dasyprocta azarae Lichtenstein, 1823 ─ ─ DD 11 5 14 30 (28,2)

Total 22 41 43 106

Tabela 1. Lista de mamíferos de médio a grande porte do Parque Ecológico Rancho dos Bugres (PERB), Santa Catarina, 
Brasil. Onde: N: número de registros independentes; %: porcentagem de registros.
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Discussão

Na Mata Atlântica subtropical, a diversi-
dade alfa de comunidades de mamíferos de gran-
de e médio porte é de 14.46 espécies (Bogoni 
et al., 2017). Em concordância parcial, nosso es-
tudo no PERB mostrou uma riqueza relictual de 
9.02 espécies de mamíferos de médio e grande 
porte. Essa variação representa uma diminui-
ção de 37,6% em relação à média esperada de 
diversidade alfa relictual para a Mata atlântica 
subtropical (Bogoni et al., 2017). Esses inven-
tários de fauna em áreas mal amostradas (e.g., 
sul de Santa Catarina, PERB) podem contribuir 
para o conhecimento atual sobre a composição, 
ocorrência e distribuição das espécies e servir de 
base para outros estudos ou propor estratégias 
de conservação (De Vivo et al., 2011). A presença 
de corpos d’água no fragmento estudado tam-
bém pode ser um importante fator ambiental e 
contribuir para a manutenção das populações de 
mamíferos no local. A maior riqueza de espécies 
dentro de T2 – intermediariamente perturbado 
– sugere que o local pode estar em congruência 
com a hipótese da perturbação intermediária 
(Connel, 1978), pois tem riqueza de espécies 
maior que os transectos dos gradientes de per-
turbação mais extremos (T1 e T3). No entanto, o 
maior número de registros independentes em T3 
pode estar relacionado à proximidade com a en-
trada principal do PERB, que é aberto à visitação 
pública e presumivelmente pode ter recursos 
alimentares de baixo custo energéticos ofereci-
dos pelos visitantes humanos (Gonzales & Ma-
galhães-Júnior, 2015). A presença humana ge-

ralmente favorece espécies generalizadas (e.g., 
N. nasua e roedores) que se alimentam de um 
grande espectro de itens alimentares (Gonzales 
& Magalhães-Júnior, 2015).

Os roedores compõem um grupo ex-
pressivo de mamíferos e a Mata Atlântica se des-
taca como a mais rica ecorregião do Brasil para 
essa ordem (Paglia et al., 2012). Os roedores 
registrados em nosso estudo têm características 
ecológicas semelhantes. Cuniculus paca apre-
senta peso adulto de 9 Kg, hábitos terrestres e 
se alimenta principalmente de frutas, raízes e 
tubérculos, vivem principalmente em áreas flo-
restais, mas ocorrem em outros ambientes como 
a vegetação ripária (Reis et al., 2006; Paglia et 
al., 2012). Dasyprocta azarae é uma espécie com 
peso adulto variando de 2,9 a 5 Kg, com hábitos 
terrestres e com dieta baseada principalmente 
em frutas, sementes, raízes e plantas suculentas, 
habitando florestas pluviais e semidecíduas da 
Mata Atlântica, e Cerrado (Reis et al., 2006; Pa-
glia et al., 2012). Essas duas espécies estão entre 
os mamíferos mais importantes para o processo 
de dispersão e predação de sementes nas flores-
tas tropicais (Vander-Walls, 1994). Portanto, a 
presença de C. paca e D. azarae no fragmento 
estudado pode sugerir um importante papel na 
regeneração e composição da floresta, nos am-
bientes adjacentes e são elementos faunísticos 
que servem de recurso para os médios e grandes 
carnívoros.

O registro de algumas espécies de carní-
voros, como P. concolor (Figura 3A) foi raro neste 
estudo. No entanto, a presença do puma pode 
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indicar que o fragmento está relativamente bem 
preservado ou serve de passagem (stepping-sto-
nes) para essa e outras espécies de grande por-
te e com exigências ecológicas mais elevadas. A 
ecologia da espécie sugere que P. concolor tem 

peso adulto médio de 46 Kg, com hábitos solitá-
rios. Essa espécie pode habitar uma ampla varie-
dade de ambientes, se alimentando de roedores, 
répteis, aves, veados e animais domésticos, com 
ocorrência na América do Sul desde as áreas flo-

Figura 3. Algumas das espécies demamíferos de médio a grande porte registrados no Parque Ecológico Rancho dos Bu-
gres (PERB), Santa Catarina, Brasil: (A) Puma concolor; (B) Leopardus guttulus; (C) Eira barbara; (D) Dasyprocta azarae; 
(E) Nasua nasua; (F) Cuniculus paca.
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restais até os desertos áridos em várias altitudes 
(Chiarello et al., 2008; Reis et al., 2006). Gran-
des predadores como puma são importantes 
para manter processos ecossistêmicos através da 
regulação top-down nas teias tróficas e, portan-
to, têm um papel fundamental na estruturação 
das comunidades e nos padrões de diversidade 
(Terborgh, 2001). Os predadores regulam as po-
pulações de presas e estruturam as comunida-
des de outros grupos taxonômicos, sendo assim 
considerados “espécies-chave” (Terborgh et al., 
1999). Nossos resultados mostraram que a maior 
ocorrência de presas reconhecidas de P. concolor 
(e.g., C. paca, D. azarae e Dasypus novemcinc-
tus) no T3 em contraste com poucos registros 
dessas presas no T2 sugere que o puma pode 
estar exercendo uma pressão de predação sobre 
essas espécies. Predadores topo de cadeia são 
animais que recebem a atenção da sociedade em 
geral e que podem ser considerados “espécies 
emblemáticas” nas propostas de conservação 
(Chiarello et al., 2008; Paglia & Pinto, 2010). 
No entanto, os predadores também são abatidos 
devido a conflitos com seres humanos e seus ani-
mais domésticos (Mazzolli et al., 2002).

Além do puma, também registramos 
L. guttulus no PERB (Figura 3B). Essa espécie é 
considerada o menor gato nativo das Américas 
e está classificada como vulnerável (VU), tanto 
na lista brasileira como da Iucn. Recentemente 
reconhecida como distinta (Trigo et al., 2013), 
L. guttulus se alimenta principalmente de aves, 
lagartos e pequenos mamíferos (Chiarello et 
al., 2008). Outras espécies registradas como E. 

barbara (Figura 3C), D. azarae (Figura 3D) e N. 
nasua (Figura 3E) não são consideradas ameaça-
das de acordo com Santa Catarina (2011), Iucn 
(2016). No entanto, no vizinho estado do Rio 
Grande do Sul – com fronteiras a cerca de 45 km 
da área de estudo – E. barbara, D. azarae e N. na-
sua são classificadas como espécies vulneráveis   
(VU) a extinção e C. paca (Figura 3F) é conside-
rada como em perigo (EN) (Rio Grande do Sul, 
2014). A ecologia de Eira barbara mostra que a 
espécie está presente em várias regiões do Brasil, 
habitam principalmente áreas florestas densas e 
alimentam-se de pequenos vertebrados, frutas e 
mel (Reis et al., 2006). Cerdocyon thous também 
foi registrado, e diferente de E. barbara aparece 
mais frequentemente em hábitats mais pertur-
bados por ações antrópicas (Reis et al., 2006). 
Cerdocyon thous é caracterizada por ser uma es-
pécie com ampla distribuição, generalista no uso 
de ambientes e itens de alimentação (Reis et al., 
2006; Bogoni et al., 2013). 

Na lista oficial de espécies ameaçadas 
de Santa Catarina (Santa Catarina, 2011), P. 
concolor e C. paca são consideradas como vul-
neráveis   – o mesmo status é apresentado para 
P. concolor na lista brasileira e C. paca é classi-
ficada como pouco preocupante (LC) pela IUCN 
(Santa Catarina, 2011; Mma, 2014; Iucn, 2016). 
Essas divergências de classificação dos níveis de 
ameaças podem estar relacionadas à percepção 
dos especialistas em relação às características de 
susceptibilidade das espécies quando são elabo-
radas as listas de espécies ameaçadas, principal-
mente nas menores escalas (Graipel et al., 2016; 
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Paglia, 2007). A tendência é de que o risco de 
extinção esteja relacionado ao tamanho corporal 
das espécies, com dietas restritas (e.g., carnívo-
ra), pressão de caça e baixa fecundidade (Grai-
pel et al., 2016; Paglia, 2007). Como os estudos 
sobre a fauna de mamíferos em Santa Catarina 
estão concentrados no Norte e Oeste do estado 
(e.g., Bogoni et al., 2013, 2016; Graipel et al., 
2016, Preuss et al., 2016), as contribuições des-
se trabalho estão diretamente relacionadas com 
a ampliação do conhecimento da diversidade e 
distribuição de mamíferos na Mata Atlântica sub-
tropical, preenchendo a lacuna Wallaceana local. 
Consequentemente, nosso trabalho tem o po-
tencial de gerar subsídios para definir estratégias 
de conservação de mamíferos no sul do Brasil e 
em Santa Catarina.
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